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Noção do Direito Internacional Público.

; ti,' ; . 2 — Gênese do Direito Internacional Mo-
,  ■ . derno.

3 — Fontes do Direito Internacional Moder
no.
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Sujeitos do Direito Internacional Mo-

Fundamento do Direito Internacional
Público. Doutrinas voluntaristas e néo-
voluntaristas. Teoria dos direitos fun
damentais dos Estados. Teoria solida-
rista de Duguit. O Biologismo do pro
fessor Scelle. Teoria de Kelsen. Teoria
tradicional.

6 — Direito Internacional Público e Direito
Interno. Doutrinas monistas e dualis-
tas.

7 — Da Codificação do Direito Internacio
nal Público.

,8 — Nascimento dos Estados.

9 — Teoria geral do Reconhecimento.

10 — Os Estados independentes. A indepen
dência dos Estados. Independência e
Soberania.

I '

derno. . lí

11 — A sucessão de Estados.
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12 — Intervenção. A Doutrina de Calvo.

13 — Doutrina de Monroe.

14 — Território do Estado.

15 — A população dos Estados. Os nacionais.

16 — Os Estrangeiros.

17 — A Extradição.

18 — A Igualdade dos Estados. O Direito de
Conservação.

19 — Diferentes formas de Estados. Associa
ções de Estados; Uniões Pessoais e
União Real.

20 — Estados Federais e Confederação de Es
tados .

21 Os Estados dependentes. Os Estados
Vassalos e os Protetorados.

22 — Os Estados Clientes.

23 Os Países sob Mandato. Uma tentativa
americana.
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24 — Territórios Tutelados.

25 — O alto mar. i '

26 — As águas interiores.

27 — O mar territorial. "
.  i

28 — Gs rios internacionais.

29 — Os canais internacionais. ^ •

30 — O domínio aéreo.

31 — A União das Repúblicas Americanas

32 ■— A Sociedade das Nações (SDN).

33 — A Organização das Nações Unidas
(ONU).

34 — A Côrte Internacional de Justiça (CIJ).

35 — Agrupamentos regionais. A Liga dos
Estados Árabes. A União Ocidental. O
Pácto do Atlântico. A O.E.C.E. O Con-
sêlho da Europa. O Plano Schuman.
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37

38

39

40

Unrra. Comissões internacionais.

A Santa Sé.

O Commonwealth Britânico.

A União Soviética.

Insurretos e insurretos reconhecidos
como beligerantes.

41

42

43

44

45

46

47

48

O indivíduo em face do Direito Inter
nacional .

Os órgãos das relações internacionais.
O Chefe de Estado e o Ministro das

Relações Exteriores.
Os Agentes Diplomáticos.

Os Cônsules.

Os tratados.

O delito internacional.

Prevenção da Guerra.

O problema do desarmamento. O pácto
de Paris (Pácto de Briand-Kellogg).
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49 Da Guerra. Noção de Guerra. Guerra —
sanção do Direito Internacional. Guer
ra e Agressão. Guerra a Execução Cole
tiva .

50

51

52

53

54

Classificação das Guerras.

Efeitos do Estado de Guerra.

O Direito de Guerra e seus princípios.

Das pessoas inimigas.

Da propriedade inimiga. A propriedade
pública inimiga. A propriedade privada
inimiga.

55

56

57

Invasão. Ocupação. Conquista.

Os métodos de guerra.

Espionagem. Traição. Quinta-colunis-
mo.

58 Os métodos da guerra aquática. Os
bombardeios marítimos.

Navios corsários, piratas e submarinos.

.L-. t

GO

61

62

Da Guerra Aérea.

Sanções do Direito da Guerra.

Da Neutralidade. Evolução histórica da
Neutralidade.

63 —

64

65

66

67

68

69

70

Os Direitos e os Deveres dos Neutros.
Os direitos dos neutros. Restrições dos
direitos dos neutros.
O Blociueio.

O Contrabando de Guerra.

A Assistência Hostil.

• O Direito de Visita. Navicerts.

Os deveres dos Neutros.

. As perspectivas da neutralidade.

Prisioneiros de Guerra. Os prisioneiros
militares. Os prisioneiros civis. Os re
féns.

71 — Os doentes e feridos. Leis costumeiras
0 convencionais relativas aos doentes e
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feridos. Formações e estabelecimen
tos sanitários. Os mortos.

72 — Fim da Guerra.

73 — A Guerra Total.

74 — Julgamento e punição dos criminosos
de guerra. O julgamento de Nuremberg.

Faculdade de Direito da Universidade do
Recife. Janeiro de 1954.

Prof. Mário Pessoa
Catearatico

yi =

■ í''

'J.
■tis*

•<r 1

é

■  , f

■i.
• > á
■ff' f ̂

JeJA-' ''K

r'.i ♦



10

feridos. Formações e estabelecimen
tos sanitários. Os mortos.

72 — Fim da Guerra.

73 — A Guerra Total.

74 — Julgamento e punição dos criminosos
de guerra. O julgamento de Nuremberg.

Faculdade de Direito da Universidade do
Recife. Janeiro de 1954.

Prof. Mário Pessoa
Catearatico

yi =

■ í''

'J.
■tis*

•<r 1

é

■  , f

■i.
• > á
■ff' f ̂

JeJA-' ''K

r'.i ♦



'iMjynpiJnpwnwi

.r.

*

/' . % .'• 'I •
'  ■' 4 .

y. fr  í ,.j. . ■  ;< -1 yn


